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Formação continuada em meio ambiente: transposição didática e representações 

sociais 

 

RESUMO 

O primeiro trabalho teve por objetivo identificar as representações sociais que o grupo de 

professores da educação infantil e das séries iniciais do ensino fundamental da educação 

básica da Escola Municipal de Porto Rico, Estado do Paraná, Brasil, compartilha sobre meio 

ambiente, a fim de indicar caminhos para a formação continuada na área ambiental. Para isso 

utilizamos da técnica de entrevista semi-estruturada, avaliada sob a ótica de análise de 

conteúdo, além do uso da técnica de evocação livre de palavras, analisada sob o parâmetro da 

ordem média de evocação e da frequência média das evocações. Os resultados indicam que as 

representações sociais destes docentes estão direcionadas a visão naturalista do ambiente. 

Além disto, apontam para uma formação deficiente em relação aos conhecimentos científicos 

que abrangem o ambiente e que estes profissionais possuem interesse em receber as 

informações geradas por pesquisas desenvolvidas pela Universidade Estadual de Maringá na 

região. Assim, entendemos que é importante a formação continuada focando os 

conhecimentos científicos dos elementos do ambiente como, também, atividades educativas 

de inserção do homem como pertencente ao ambiente. O segundo artigo objetivou utilizar 

informações de pesquisas sobre o ambiente da região de Porto Rico na formação continuada 

dos professores das séries iniciais da educação básica deste município, acompanhando o 

processo de transposição didática do saber sábio em saber a ensinar. A metodologia deste 

trabalho foi a de pesquisa ação e partiu das representações sociais investigadas no primeiro 

artigo, o qual indicou caminhos para a estruturação do curso de formação continuada em 

conhecimentos científicos de alguns elementos do ambiente regional, que gerou textos 

didáticos sobre os temas trabalhados. Este processo contou com a participação de 14 

professores e foi analisado sob a teoria da Transposição Didática. O uso dos materiais 

científicos na formação continuada destes docentes se mostrou uma ferramenta importante 

para a construção do conhecimento do ambiente em que vivem e para suprir a formação 

inicial deficiente que tiveram. Os textos didáticos produzidos pelos professores focaram de 

forma mais evidente o conhecimento específico das áreas do saber científico, não 

contextualizando as práticas sociais da região. No entanto, os conflitos existentes em alguns 

processos de transposição didática e os erros que neles aparecem não ocorreram no 

desenvolvimento desta pesquisa. 



 

Palavras-chave: Formação de professores. Representações de ambiente. Textualização do 

saber. 



 

Environmental continued formation: didactics transposition and social representations 

 

ABSTRACT 

The first work one aimed at identifying the social representations which the group of 

childhood education teachers and early fundamental grades of basic education teachers from 

Porto Rico’s Municipal School, state of Paraná, Brazil, share about the environment, in order 

to indicate ways for continued formation in the environmental field. Thus, a semi-structured 

interview technique was used, evaluated by content analysis point of view, plus the use of 

word free evocation, analyzed by the parameter of average order of evocation and average 

frequency of evocations. Results indicate that social representations of those teachers are 

directed towards the naturalist view of the environment. Besides, they point towards a lacking 

formation concerning scientific knowledge which comprises the environment and that those 

professionals are interested in receiving information generated by researches developed by 

Maringá State University in the region.  Thus, we understand that the continued formation 

focusing scientific knowledge of environmental elements is important, as well as educative 

activities of man insertion as belonging to the environment. The second paper aimed at using 

information from researches about the environment in the region of Porto Rico in the 

continued formation of early grade teachers of basic education from this city, following the 

process of didactic transposition of the wise knowledge in knowing how to teach. The 

methodology of this work was the action research and started from social representations 

investigated in the first paper, which indicated ways for structuring the course of continued 

formation  in scientific knowledge of some regional environment elements, which generated 

didactic texts about the subjects worked. This process counted on the participation of 14 

teachers and was analyzed using the Didactic Transposition Theory. The use of scientific 

materials in the continued formation of those teachers showed to be an important tool for the 

construction of environment  knowledge which they live in and for supplying the lacking 

initial formation they had. Didactic texts produced by the teachers focused in a more evident 

way the specific knowledge  of areas of scientific knowledge, not contextualizing social 

practices from the region. However, the conflicts which exist in some didactic transposition 

processes and the mistakes which appear in them did not occur in the development of this 

research.  

Keywords: Teacher formation. Environmental Representations. Knowledge Textualization.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

O termo ambiente abrange tanto os organismos (flora e fauna) quanto os meios físico 

(elementos químicos e físicos) e social circundantes (COIMBRA, 2002). Engloba as 

interações entre indivíduos pertencentes a uma mesma população e as relações de indivíduos 

de diferentes populações.  

De acordo com Odum e Barrett (2007) e Ribeiro (2007), as interações entre 

organismos (bióticos) e destes com seu ambiente (abiótico) compõem os sistemas ecológicos. 

Com o objetivo de entender melhor o ambiente e os sistemas ecológicos que compõem a 

planície de inundação do alto rio Paraná, em 1986, estudos com foco no meio biológico foram 

iniciados pelo Núcleo de Pesquisas em Limnologia, Ictiologia e Aquicultura (NUPÉLIA), da 

Universidade Estadual de Maringá (UEM). Posteriormente, em 1987, os estudos foram 

ampliados com a adesão do Grupo de Estudos Multidisciplinares do Ambiente (GEMA), 

também da UEM, e passou-se a estudar características geomorfológicas, limnológicas dos 

ambientes aquáticos e as espécies que formam as diferentes assembléias do ambiente daquela 

região (AGOSTINHO; THOMAZ; NAKATANI, 2000).  

As várias pesquisas desenvolvidas em áreas distintas de uma mesma região 

proporcionaram a criação do Curso de Pós-Graduação em Ecologia de Ambientes Aquáticos 

Continentais (PEA), da UEM em 1991. Desde então, a maioria dos pós-graduandos do curso 

vem desenvolvendo suas pesquisas na planície de inundação e contribuindo para o 

conhecimento do ambiente regional. 

Entre 1992 e 1994, um novo projeto interdisciplinar foi desenvolvido na planície, 

ampliando os estudos supracitados e incluindo aspectos sociais (socioeconômicos) e suas 

relações com o ambiente, estudados por pesquisadores do Grupo de Estudos Socioambientais 

(GESA), da UEM (PAIOLA, TOMANIK, 2002; SPONCHIADO, EIDT, TOMANIK, 2002).  

A fim de ampliar os estudos do ambiente, levando em consideração estudos em 

escalas temporais mais amplas e em escalas espaciais mais abrangentes, foi criado, em 1999, 

o programa PELD (Pesquisas Ecológicas de Longa Duração), do CNPq (Conselho Nacional 

de Desenvolvimento Científico e Tecnológico), que possibilitou uma ampliação na extração 

de dados e produção de informações. Os grupos de pesquisas já citados enquadraram-se, 

conjuntamente, neste Projeto, desde sua primeira edição. 

A alta produção de informações oriundas de anos de pesquisa sobre dados naturais 

e/ou sociais, em muitas ocasiões, não retorna como resultados para as comunidades sociais 
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pesquisadas e envolvidas nos estudos. Em outros casos, esses resultados, embora divulgados, 

chegam ilegíveis para a população devido à linguagem científica adotada. Entretanto, é 

importante considerar que toda pesquisa precisa – inclusive por respeito às comunidades 

participantes - apresentar um retorno de seus resultados ao(s) pesquisado(s) - sujeitos da 

pesquisa (COIMBRA JÚNIOR et al., 2007; GUERRIERO, 2008). É certo que, ao 

proporcionar o retorno das informações produzidas, haverá um benefício direto para a 

comunidade pesquisada. Portanto, entendemos que, se o pesquisador atender às necessidades 

imediatas desta comunidade, desenvolvendo um processo educativo suscitado pela situação de 

pesquisa, haverá grandes benefícios para ambas as partes. 

Assim, em nosso projeto de pesquisa, propomos uma investigação das 

Representações Sociais que os professores do ensino fundamental do município de Porto 

Rico, Estado do Paraná, Brasil, compartilham sobre o ambiente em que vivem e de seus 

anseios em relação à presença da Universidade na região e na escola, que resultasse na 

elaboração de um curso de formação continuada com materiais que fazem parte dos resultados 

das pesquisas desenvolvidas pelo NUPÉLIA, GEMA, GESA e PEA ao longo dos últimos 

anos. 

De acordo com Jodelet (2002), “não se pode compreender nada sobre as 

comunicações no ensino e nas ações coletivas se não se compreende por que e como se 

formam as representações”. Para Tomanik et al. (1997, p. 259), 

 

[...] as Representações Sociais são as formas como o ambiente (entendido aqui tanto 
como o conjunto de fenômenos físicos, quanto como a multiplicidade dos processos 
sociais) vivido por um indivíduo ou grupo é reposto por ele no presente de forma a 
orientar e a possibilitar as ações individuais e ou coletivas. 

 

Para Abric (1998, p.28), “a representação funciona como um sistema de 

interpretação da realidade que rege as relações dos indivíduos com seu meio físico e social, 

ela vai determinar seus comportamentos e suas práticas”. 

Assim, identificar as representações sociais do grupo de educadores a que se destinou 

a aplicação deste projeto foi relevante para que fossem alcançados os objetivos ligados ao 

desenvolvimento do curso de formação continuada. Estudos que avancem no sentido de 

compreender as representações docentes no cotidiano de suas práticas podem permitir um 

aprofundamento de reflexões sobre possíveis formas de mobilização efetiva desses estudos 

diante das temáticas ambientais, e assim servirem como direcionadores de processos de 

atualização do saber escolar. 
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Nesse sentido, acreditamos que a Representação Social como suporte para cursos de 

formação continuada em meio ambiente seja um instrumento de auxílio na luta por uma 

formação docente melhor e que proporcione uma atualização do conhecimento curricular a ela 

coadunado, principalmente quando se faz uso das informações produzidas na região em que 

se encontram esses professores.  

Mas, para que os conhecimentos científicos produzidos pela UEM nestes anos de 

pesquisa na região pudessem ser inseridos no ambiente escolar, foi necessário que eles 

sofressem uma série de transformações, num processo denominado Transposição Didática. 

Para Chevallard (1991, p. 16), para que o conhecimento científico possa se tornar 

objeto de ensino, ele precisa passar por alterações, tornando-se adequado a ser ensinado. 

Assim, a Transposição Didática, além de uma atividade, é também área de estudos que se 

preocupa em analisar como o saber de referência (acadêmico-científico) se torna o saber 

escolar (PIETROCOLA, 2006). 

Para Chevallard (1991), a transposição didática existe porque o funcionamento do 

saber sábio é distinto do funcionamento didático do saber. Para ele, esse dois regimes do saber 

se interrelacionam, mas não se sobrepõem. Entender como ocorre a transposição didática é, 

também, compreender como o saber é estruturado e passa a pertencer à comunidade escolar. 

Tomando como referência a escola e levando em consideração que atua na formação 

do cidadão, pode-se verificar que ela contribui para a formação das Representações Sociais. 

Então, ao analisar as Representações Sociais do professor sobre aspectos do ambiente, ou 

sobre o ambiente como um todo, acreditamos ser possível indicar passagens para a formação 

continuada e para a transposição didática. 

Portanto, os objetivos de nosso trabalho, como um todo foram: a) compreender as 

Representações Sociais que os professores do Ensino Fundamental da cidade de Porto Rico 

compartilham sobre o ambiente, b) a fim de propor um curso de formação continuada e c) 

avaliar o processo de transposição didática, realizado por eles em conjunto com pesquisadores 

da UEM, de saberes produzidos por pesquisas da região da planície de inundação do alto rio 

Paraná, para a escola local. 

Como resultado, o presente conjunto de textos consiste em dois artigos. O primeiro 

apresenta alguns dos resultados da investigação sobre as Representações Sociais que os 

professores das séries iniciais do ensino fundamental de Porto Rico compartilham sobre o 

ambiente, indicando caminhos para a formação continuada. O segundo artigo relata e analisa 

como a transposição didática de conhecimentos sobre o ambiente da região ocorreu, partindo 

de minicursos de formação continuada. 
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Os textos foram redigidos sob a forma de artigos, segundo as normas do PEA, os 

quais pretendemos publicar na Revista Ciência & Educação, por isso estão estruturados 

conforme as normas da revista (Anexo 1).  



16 
 

2 REPRESENTAÇÕES SOCIAIS DE MEIO AMBIENTE: SUBSÍDIOS PARA A 

FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES 

 

 

2.1 RESUMO 

 

A formação de Educadores Ambientais deve envolver, sempre que possível, processos 

contínuos de estudo, atualização e a valorização dos conhecimentos dos próprios educadores. 

Partindo desses pressupostos, o objetivo deste trabalho foi investigar as Representações 

Sociais sobre o meio ambiente compartilhadas pelos professores das series iniciais da 

educação básica da cidade de Porto Rico, Estado do Paraná, Brasil, para indicar caminhos 

para a formação continuada desses profissionais como Educadores Ambientais. Utilizamos a 

técnica de evocação de palavras para identificar os possíveis elementos que compõem as 

representações sociais, além de entrevistas. Identificamos que tais representações são 

caracterizadas por uma visão naturalista de meio ambiente e que os professores possuem 

conhecimentos limitados sobre o ambiente local. Esses elementos indicam a conveniência da 

oferta de cursos voltados para transmissão e discussão de informações sobre o ambiente 

regional e para a compreensão de que os professores são, também, parte deste ambiente. 

Palavras-Chave: Representação de Ambiente. Formação docente. Formação de Educadores 

Ambientais. 
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SOCIAL REPRESENTATIONS OF THE ENVIRONMENT: SUBSIDIES FOR THE 

CONTINUING EDUCATION OF SCHOOLTEACHERS 

 

2.2 ABSTRACT 

 

The development of Environmental Educators must preferentially comprise continuous study 

process, review of the state-of-the-art and attention to the educators experience. Based on the 

aforementioned statements, the goal of the present work was to investigate Social 

Representations regarding the environment, which are participated by Basic Education 

teachers from the City of Porto Rico, State of Paraná, Brazil, as well as indicating ways for 

the continuing education of these Educators. We used the Free Evocation of Words technique 

and personal interviews in order to identify the possible elements constituting the Social 

Representations. We identified that representations of the analyzed group are based on a 

naturalist point of view for the environment. It was also verified that, concerning local 

environment, the teachers´ understanding is not well-founded. These findings support that 

courses devoted to the introduction and discussion of regional environment knowledge are 

necessary. Such studies can, subsequently, lead teachers to comprehend that they are also 

constituents of the environment.  

Keywords: Environmental representations. Teacher development. Environmental educators 

development. 
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2.3 INTRODUÇÃO 

 

A formação de professores no Brasil é considerada insatisfatória, pois os cursos não 

oferecem nem a formação apropriada em conhecimentos específicos nem nos conhecimentos 

pedagógicos e priorizam mais a formação teórica do que a prática (CUNHA, KRASILCHIK, 

2000). 

Podemos perceber, convivendo nos ambientes escolares, que a maior parte dos 

professores das primeiras séries do ensino fundamental é constituída por profissionais com 

formação generalista, que cursaram Magistério ou Normal, no nível médio e/ou cursos de 

Normal ou Pedagogia, em nível superior. Essa formação possibilita que a maioria dos 

professores lecione as mais variadas disciplinas que compõem as grades curriculares das 

séries em que vão atuar. 

Meglhioratti, Bortolozzi e Caldeira (2005) e Bulos e Jesus (2006) chamam a atenção 

para falhas na formação do conhecimento específico na formação do professor generalista 

para as séries iniciais da educação básica e indicam a ocorrência de graves problemas 

conceituais, por exemplo, em conteúdos da disciplina de Ciências. 

Para Malacarne e Strieder (2009), no caso do ensino de Ciências, os professores 

dessas séries iniciais têm pouca ou nenhuma formação nas áreas das ciências que integram 

esta disciplina. Essa formação deficiente acarreta insegurança do docente em sua prática de 

ensino ao trabalhar com essa área, gerando uma dependência do livro didático, que, em 

algumas vezes, traz conteúdos desvinculados do cotidiano e da realidade dos alunos. Gatti e 

Nunes (2009) e Monfredini (2009) afirmam que existem problemas em relação aos 

conhecimentos que os professores das séries iniciais irão ensinar e atribuem esta deficiência 

às poucas disciplinas destinadas à formação específica que os docentes recebem nos cursos de 

Pedagogia.  

Entendemos que uma das maneiras de suprir as deficiências da formação inicial seria 

a formação continuada. Gabini e Diniz (2009) apontam para pesquisas que reconhecem que a 

formação continuada é importante devido à formação inicial não conseguir atender as 

exigências conferidas à escola. Outro fator importante que justifica a formação contínua é 

referente à rápida mudança que os conceitos sofrem, além das novas produções científicas, 

que levam o professor a ficar com o conhecimento obsoleto (LIMA, VASCONCELOS, 

2008). 

Embora diversos autores reconheçam a importância de cursos de formação 

continuada, Schnetzler (2000) indica que muitos destes são conduzidos de maneira 
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equivocada, pois apenas apresentam abordagens pedagógicas ou conteúdos específicos, 

reduzindo a função do professor à de um aplicador de receitas. Gatti (2003) mostra que cursos 

com estas características apresentam dificuldades em mudar as concepções e práticas 

pedagógicas do professor no ambiente escolar. Para esta autora, os professores são integrantes 

de grupos sociais que compartilham de representações as quais determinam como agem e 

como administram as questões que envolvem a educação e servem como filtro para os saberes 

que eles abordam. 

 

Os conhecimentos adquirem sentido ou não, são aceitos ou não, incorporados ou 
não, em função de complexos processos não apenas cognitivos, mas, socioafetivos e 
culturais. Essa é uma das razões pelas quais tantos programas que visam a mudanças 
cognitivas, de práticas, de posturas, mostram-se ineficazes. Sua centralização apenas 
nos aspectos cognitivos individuais esbarra nas representações sociais e na cultura 
de grupos (GATTI, 2003, p. 192) [sic]. 

 

Considerando os professores como indivíduos sociais, que compartilham com os 

grupos dos quais fazem parte conhecimentos, pensamentos e atitudes e, que estes são 

determinados pelas representações sociais, torna-se relevante a investigação de tais 

representações para que sirvam como subsídios aos cursos de formação continuada. 

 

2.3.1 Representações Sociais 

A todo o momento somos bombardeados por inúmeros estímulos (imagens, aromas, 

sons etc.) que nos geram percepções, idéias e reações. As respostas as quais apresentamos 

diante desses estímulos são mediadas pelas Representações Sociais, que são formas de 

conhecimento e de interpretação da realidade comuns aos integrantes de cada um dos grupos 

sociais dos quais fazemos parte (MOSCOVICI, 2003). É nesse sentido que Sá (1995) e 

Manzzotti (1997) relatam que as Representações Sociais norteiam o comportamento, as ações 

e a comunicação das pessoas. 

A comunicação pode ser fruto das representações. Indo além desta afirmação, 

Duveen (2003) afirma que sem estas não existiria comunicação. O autor relata que toda 

criação social é estruturada e organizada por Representações.  

Para Jodelet (2001), a Representação Social (RS) é um tipo de conhecimento 

socialmente produzido e partilhado, conhecido como conhecimento de senso comum, que 

difere do conhecimento científico e que proporciona a formação de uma realidade comum a 

um determinado grupo social. 
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De acordo com Moscovici (2003), a representação que apresentamos de um dado 

objeto não é simplesmente o nosso próprio modo de pensar, nem algo que foi imposto e 

transmitido unilateralmente a nós, mas um produto socialmente construído. As RS têm a 

função de transformar um objeto não familiar em familiar. Portanto, as representações que 

produzimos (de um conceito científico, de uma determinada cultura etc.) são resultado do 

processo de tornar algo não comum em algo conhecido e com o qual sabemos como nos 

relacionar. 

Ferreira et al. (2007) comentam que a Teoria das Representações Socais nos 

possibilita entender que diferentes grupos sociais apresentam representações distintas sobre 

um mesmo objeto e que isto, por sua vez, direciona a maneira como se comportam. 

A formação das representações de um objeto ocorre constantemente na interação 

entre indivíduos sociais, num processo denominado de ancoragem e objetivação. Para Sá 

(1995), na ancoragem são atribuídos significados ao objeto, vinculando a ele conceitos e 

valores preexistentes; assim, o desconhecido é associado a uma categoria conhecida. Na 

objetivação, o conhecimento em relação ao objeto assume forma, tornando o conceito abstrato 

em concreto. 

Abric (2000) relata que a RS se organiza em torno de um núcleo central, que 

apresenta duas funções: uma geradora, que atribui significado aos outros componentes da 

representação, e outra organizadora, que institui ligação entre os elementos. Para Sá (1996), o 

núcleo pode ser formado por um ou mais elementos e possui a característica de resistir à 

mudança, além de ser formado por elementos mais comuns entre as pessoas. Em volta do 

núcleo central localizam-se os elementos periféricos, que são menos comuns entre os 

indivíduos do grupo e são mais sensíveis às mudanças, permitindo que novas informações 

sejam incluídas à representação social e podendo suportar variações advindas da prática social 

de cada sujeito. 

Quando se objetiva mudanças nas representações de um determinado grupo, deve-se 

conhecer seu núcleo central. Resultados apontam que a mudança nas RS depende mais de 

ações direcionadas aos elementos nucleares (como questionamentos, confrontos etc.) do que 

aos periféricos (ABRIC, 2000). 

Silva, Gomes e Santos (2005, p. 42) referem-se a uma representação social de 

natureza (RSN), destacando que essa abordagem 

 

visa compreender: os sistemas de significação socialmente construídos e 
compartilhados dos grupos com atuação direta na área acerca da natureza; a 
presença de idéias e valores que marcam o desenvolvimento do pensamento 
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ocidental nas atuais RSN analisadas e a interface dessas representações com os 
comportamentos e práticas atuais na relação sociedade-natureza locais. A 
perspectiva é de que essas informações abram espaço para a compreensão das 
interações que estão se estabelecendo, entre os grupos envolvidos, para a criação e 
recriação do ambiente local. 

 

Considerando as lacunas na formação inicial dos professores da educação básica no 

Brasil, principalmente em relação aos conhecimentos científicos que regem os fenômenos 

presentes no ambiente, partimos da hipótese de que, analisando as representações sociais do 

docente sobre questões ambientais, será possível entender os possíveis caminhos de sua 

prática social e conhecer as concepções que possui e como age em relação a elas, o que nos 

indicará caminhos para o planejamento e a oferta de processos de formação continuada. 

Assim, o presente trabalho teve como objetivo identificar as representações sociais 

que o grupo de professores da educação infantil e das séries iniciais do ensino fundamental da 

educação básica da Escola Municipal de Porto Rico, Estado do Paraná, Brasil, compartilha 

sobre meio ambiente, a fim de indicar caminhos para a formação continuada na área 

ambiental.  
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2.4 PROCEDIMENTOS 

 

O trabalho foi desenvolvido com 11 professoras da Escola Municipal de Porto Rico - 

Educação Infantil e Ensino Fundamental, única instituição de séries iniciais da educação 

básica do município (Figura 1). A seleção das professoras foi feita segundo o interesse delas 

em participarem da pesquisa. A realização desse trabalho ocorreu em fevereiro de 2010. 

 

 
Figura 1 Mapa da região de Porto Rico, Paraná, Brasil 

 

A população desse município é de 2.531 habitantes (IBGE, 2010). É uma cidade 

turística, banhada pelas águas do rio Paraná, e que atrai muitos visitantes ao longo do ano 

(TOMANIK, GODOY, EHLERT, 1997). Além disso, em seu território, encontra-se a Base 

Avançada do Núcleo de Pesquisas em Limnologia, Ictiologia e Aquicultura (Nupélia) da 

Universidade Estadual de Maringá (UEM), que desenvolve pesquisas em relação ao ambiente 

regional e que, assim, produziu inúmeras informações, que podem ser utilizadas nas escolas 

da região. 

Para identificar as Representações Sociais dos professores em relação ao meio 

ambiente, adotamos a técnica de evocação livre de palavras (SÁ, 2000), que busca a 

identificação dos elementos nucleares e periféricos da representação e entrevistas, que, 

segundo Spink (1995), proporcionam o diálogo que expressa as Representações Sociais 

partilhadas pelos indivíduos do grupo.  

Na primeira técnica, os professores escreveram as cinco primeiras palavras que lhes 

vieram à mente sobre o tema “Meio Ambiente” e, imediatamente, as classificaram segundo o 

Escola 
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grau de importância, como propõem Naiff, Naiff e Souza (2009) e Rocha (2009), atribuindo o 

número um para a palavra considerada mais importante até cinco para a menos importante.  

Na segunda técnica, fizemos entrevistas semi-estruturadas, por apresentarem a 

vantagem de permitir ao entrevistador uma pré-sistematização das questões e, ao mesmo 

tempo, deixarem o entrevistado à vontade para falar (ALVES-MAZZOTTI, 

GEWANDSNAJDER, 1998). Os conteúdos das entrevistas foram registrados por meio de 

gravações de áudio e por anotações, como sugerem Lüdke e André (1986) e Spink (2002). 

Além de buscarmos levantar informações em relação às questões pessoais como, idade, sexo, 

tempo de experiência docente e escolaridade, também investigamos como trabalham a 

temática ambiental; as dificuldades de enfocarem o tema; os principais problemas ambientais 

da região; tipos de contribuição que oferecem para amenizar os problemas citados; questões 

ambientais que gostariam de conhecer melhor e as expectativas em relação à presença da 

universidade na região e na escola. 

As palavras evocadas foram analisadas segundo critérios apontados por Sá (1996, 

2000), Naiff, Naiff e Souza (2009), Cortes Junior, Corio e Fernandez (2009) e Rocha (2009). 

Determinamos a Ordem Média de Evocação1, a Frequência Média das Evocações e, após 

organizamos as palavras em um quadro com quatro quadrantes, pudemos identificar os 

possíveis elementos que compõem as representações. 

Analisamos as entrevistas segundo a proposta denominada por Bardin (1977) como 

análise de conteúdo, que após uma leitura flutuante, nos possibilitou uma classificação de 

categorias. 

Este trabalho foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa Envolvendo Seres 

Humanos da Universidade Paranaense (CEPEH/UNIPAR), sob protocolo n. 17994/2009, e 

todas as professoras que participaram da pesquisa assinaram o termo de Consentimento Livre 

Esclarecimento. 

 

  

                                                 
                                                               n 
1 Ordem Média de Evocação= � P.G 
                         1            . 
              f 
Somatória (�) do número de vezes que a palavra foi evocada (P), numa dada posição de grau de importância, 
vezes seu grau de importância (G), dividido pela frequência (f) com que a palavra foi evocada no total. 
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2.5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

2.5.1 Caracterização do Grupo 

 

As 11 professoras que participaram da pesquisa representam 65% do corpo docente 

da escola e atuam desde a educação infantil até o quinto ano do ensino fundamental. 

Em relação ao perfil etário, havia uma professora com idade entre 20 a 25 anos, duas 

entre 25 a 30 anos, cinco entre 40 e 45 anos, uma entre 45 e 50 anos e, duas entre 50 a 55 

anos, apresentando uma média geral de 40 anos. Em relação à experiência docente, quatro 

professoras apresentavam tempo de sala inferior a cinco anos, três entre 10 a 20 anos e, quatro 

entre 20 a 30 anos, com tempo médio de 14 anos. 

Todas as componentes do grupo possuíam curso superior completo. A maior parte, 

seis delas, é formada em Normal Superior com complementação em Pedagogia, duas em 

Pedagogia, duas em Normal superior e, uma em Ciências com complementação em Química. 

Das 11 professoras, nove cursaram magistério de nível médio. Esses resultados estão expostos 

na tabela 1. 

 

Tabela 1 Perfil das professoras das séries inicias da Educação Básica do município de Porto Rico, Paraná, Brasil. 

Professora Idade Tempo de 
Docência 

Magistério de 
nível médio 

Formação Acadêmica 

Não Sim 
1 40 15  X Ciências e hab. em Química 
2 40 13  X Normal Superior e Pedagogia 
3 41 23  X Normal Superior e Pedagogia 
4 44 26  X Pedagogia 
5 47 2  X Pedagogia 
6 44 23  X Normal Superior 
7 22 3 X  Normal Superior e Pedagogia 
8 53 30  X Normal Superior 
9 53 19  X Normal Superior e Pedagogia 
10 28 1 X  Normal Superior e Pedagogia 
11 26 3 X  Normal Superior e Pedagogia 

 

 

2.5.2 As Representações Expressas pelas Palavras Evocadas 

 

Ao analisar as evocações feitas pelas professoras, registramos 55 palavras evocadas, 

das quais foram descartadas nove por terem apresentado frequência igual a um, como 

sugerem Ferreira et al. (2005), uma vez que não apresentam importância em relação à 

representatividade do grupo (TEIXEIRA, BALÃO, SETTEMBRE, 2008), ficando para a 
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análise 46 palavras. Em seguida, agrupamos as palavras que apresentavam mesmo sentido em 

grupos semânticos, passando a ter 11 grupos. A média da frequência foi de 4,2 e a média das 

ordens médias de evocação (OME) foi de 3,0. A análise das palavras com esses valores 

citados resultou no Quadro 1, que mostra os quatro quadrantes com os possíveis grupos que 

compõem as RS. 

 
Quadro 1 Elementos das RS referentes ao Meio Ambiente. 

Elementos Centrais - 1o quadrante Elementos Intermediários - 2o quadrante 

Alta f e baixa Ordem Média de Evocações 

f>4,2 e OME<3,0 

Alta F e alta Ordem Média de Evocações  

f>4,2 e OME�3,0 

Grupo semântico de palavras Freq. OME Grupo semântico de palavras Freq. OME 

Natureza 

Vida 

Preservação 

9 

7 

6 

2,2 

2,6 

1,8 

Animais 5 4,2 

Elementos Intermediários - 3o quadrante Elementos Periféricos - 4o quadrante 

Baixa F e baixa Ordem Média de Evocações  

f<4,2 e OME<3,0 

Baixa F e alta Ordem Média de Evocações  

f<4,2 e OME�3,0 

Grupo semântico de palavras Freq. OME Grupo semântico de palavras Freq. OME 

Água 

Consciência 

4 

2 

 

2,8 

2,5 

 

Sensação de liberdade 

Plantas 

Saúde 

Planeta 

Biodiversidade 

4 

3 

2 

2 

2 

3,8 

4 

3,5 

3 

3 

 

No quadrante superior esquerdo (1o quadrante), encontram-se os elementos 

pertencentes ao núcleo central, que são os que apareceram com maior frequência e melhor 

ordem média de evocação. No quadrante inferior direito (4o quadrante), estão os elementos 

periféricos, pouco evocados e com alta ordem média de evocação. Nos quadrantes 

intermediários (2o e 3o quadrantes) estão os elementos intermediários, que podem se 

aproximar dos elementos nucleares ou dos periféricos (SÁ, 1996, MARQUES, OLIVEIRA, 

GOMES, 2004, ROCHA, 2009). 

Assim, as palavras ‘Natureza’, ‘Vida’ e ‘Preservação’ são os possíveis elementos que 

compõem o núcleo central das representações de meio ambiente desses professores. 

Basicamente, estas três palavras expressam uma representação de meio ambiente como sendo 

de “natureza”, como classifica Sauvé (1997) ou de “naturalista, segundo Reigota (2010). Para 

a primeira autora, essa concepção tipológica de meio ambiente como natureza o considera 

como algo que se deve apreciar, respeitar e ser preservado. O último autor leva-nos a 

compreender que tais palavras evidenciam uma concepção de ambiente como natureza 
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intocada e que não considera o homem e as relações sociais como participantes da 

representação.  

Os elementos intermediários e periféricos também se aproximam aos sinônimos de 

natureza, prevalecendo os elementos naturais (como água, planta, planeta, biodiversidade) e 

de sentimento (sensação de liberdade). Apenas as palavras ‘consciência’ e ‘saúde’ aparecem 

como sendo características da categoria “globalizante”, proposta por Reigota (1991), que 

considera uma representação de ambiente que reconhece as relações entre sociedade e 

natureza. Muito embora, por terem sido pouco evocadas, não representam homogeneidade no 

grupo, podendo ser apenas uma adaptação individual da representação, promovida por 

experiências particulares de alguns membros do grupo (SÁ, 1996). 

Para Sauvé (1997), diante de um grupo que compartilha uma representação de 

ambiente calcada numa concepção de natureza, deve-se colocar seus participantes em 

interação com o ambiente, a fim de que possam experimentar e visualizar como ele funciona, 

promovendo, segundo Sato (2003, p.13), a “renovação dos laços com a natureza, tornando-

nos parte dela e desenvolvendo a sensibilidade para o pertencimento”. 

 

2.6.1 As Representações Expressas pelas Entrevistas 

 

2.6.1.1 As Temáticas Ambientais na sala de aula 

Quando questionamos se trabalhavam com temas ambientais em suas aulas, todas as 

professoras indicaram que sim, mostrando que o assunto é abordado na educação infantil e 

nas primeiras séries do ensino fundamental, tal qual propõem os Parâmetros Curriculares 

Nacionais (PCNs), tema transversal Meio Ambiente (BRASIL, 1997). 

Investigamos, também, quais os temas ambientais trabalhados ao longo do ano 

letivo. Reunimos as respostas em grupos temáticos como: ‘Atributos naturais’ (água, meio 

ambiente-meio físico, plantas, animais e peixes); ‘Problemas ambientais’ (desperdício, 

poluição, poluição do rio e turismo como propulsor da poluição) e ‘Cuidados com o 

ambiente’ (como preservação e reciclagem). 

Acreditamos que essas respostas também indicam as representações de ambiente 

dessas professoras. Complementando o resultado exposto nas evocações de palavras, 

pudemos perceber uma ampliação das representações, que se encaixam em diferentes 

categorias descritas por Sauvé (1997).  

Além da categoria “natureza”, que inclui os elementos naturais, como os temas 

presentes no grupo ‘Atributos naturais’, também temos a categoria ambiente como 
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‘problema’, que caracteriza uma representação com ênfase nos impactos ambientais, que 

visualiza o homem como provocador de efeitos negativos ao ambiente, e algo a ser resolvido, 

de acordo com os temas representados pelo grupo ‘Problemas Ambientais’. Em relação ao 

grupo ‘Cuidados com o Ambiente’, podemos ver uma similaridade com a categoria de 

representação de ambiente como ‘projeto comunitário’, no qual os membros do grupo 

analisam criticamente a natureza e possuem uma participação política na comunidade. Todos 

esses temas citados pelos professores abrangem tanto os elementos naturais (como a natureza 

os fez) como aqueles produzidos e modificados pelo homem, como é sugerido pelos PCNs 

(BRASIL, 1997). 

No entanto, apesar de notarmos novas categorias de representações nestas 

entrevistas, pudemos perceber que a maioria dos temas citados pelas professoras é relacionada 

às representações vinculadas à categoria “natureza”. Bezerra e Gonçalves (2007) também 

mostram que, apesar dos professores apresentarem representações que se encaixam nas mais 

variadas categorias de representação de ambiente, a maior parte das representações está 

vinculada à concepção naturalista. 

Buscamos investigar, também, porque as professoras trabalhavam com os temas 

citados. Pouco mais da metade, seis delas, indicou trabalhar com os temas devido ao fato 

desses estarem previstos no programa de algumas disciplinas, como evidencia a seguinte fala: 

“Eu trabalho com as temáticas assim, dentro do próprio conteúdo de Ciências e Geografia” 

(professora 1). Complementaram dizendo que o próprio livro didático traz tais conteúdos para 

serem trabalhados, ou mesmo por terem que cumprir com um programa já pré-estabelecido 

pela escola ou por órgãos da Secretaria Estadual de Educação, como podemos notar nos 

relatos: “acho que é porque já vem pronto e a gente tem que seguir o conteúdo, programa da 

escola, já tem um roteiro ali que a gente tem que cumprir” (professora 8), ou, “vem no livro 

e, também, pela proposta que nós temos que trabalhar, determinada pelo núcleo de 

educação” (professora 11). 

Parte destas professoras acaba indicando que apenas trabalham com conteúdos e 

conceitos oriundos de determinadas disciplinas, contrário ao sugerido pelos PCNs temas 

transversais Meio Ambiente, que sugerem um trabalho transdisciplinar. Esse documento 

sugere que os trabalhos com o tema ambiental, no ensino fundamental, devem desenvolver 

valores, posturas éticas e atitudes, ao invés de apenas trabalhar com conceitos, pois esses 

serão abordados em diferentes disciplinas (BRASIL, 1997).  

Além disso, esses resultados indicam que as professoras são dependentes do livro 

didático para trabalhar com tais temáticas. A pesquisa de Guerra, Abílio e Arruda (2005), em 
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relação aos livros didáticos de Ciências e Geografia para o ensino fundamental, indicou que 

os temas ambientais abordados se enquadram, na maioria, na categoria definida por Sauvé 

(1997) como de natureza. Segundo Oliveira, Obara e Rodrigues (2007), em virtude da 

dependência do livro didático no trabalho com essas temáticas, tem sido geradas 

representações naturalistas, pois estes livros oferecem apenas informações dos aspectos 

físicos e biológicos do ambiente. 

Assim, acreditamos que a dependência que o profissional da educação tem em 

relação ao livro didático tende a implicar em suas representações e, por sua vez, essas 

influenciam os alunos. Isso pode ser visualizado no trabalho de Tomanik e Tomanik (2002) 

quando indicam que os alunos das quintas e sextas séries ensino fundamental e do ensino 

médio da cidade de Porto Rico-Pr apresentam representações de ambiente numa concepção 

naturalista. 

As outras cinco professoras alegaram que trabalham com estes temas por acharem 

relevante que os alunos tenham conhecimento do meio em que vivem e para evitarem os 

problemas ambientais. Silva, Chaddad e Abrão (2010) relatam que a prática de ensino voltada 

ao ensinamento de conteúdos ambientais e sobre como conservar e preservar o meio ambiente 

está associada à idéia simplória de que ao disseminar informações, pessoas adquirirão 

comportamentos e ideais para o ambiente. Apesar de entendermos que se trata do trabalho 

desenvolvido em séries inicias da educação básica, concordamos com esses autores que tais 

temas devem ser tratados dentro da concepção socioambiental, que considera o ambiente 

natural, social, político e cultural, propondo uma reflexão e ação nos aspectos sociais e 

naturais. 

Aproveitando a reflexão das questões ambientais na prática pedagógica, 

questionamos como trabalhavam com esses assuntos. A maior parte das professoras relatou 

que o trabalho é mais expositivo, com o auxílio do livro didático e, em alguns poucos casos, 

com informações disponíveis na internet. Também evidenciaram que, esporadicamente, 

realizam saídas a campo para estudar o ambiente regional. 

Silva, Jaber e Sato (2010) indicam o uso predominante do livro didático nas práticas 

educativas de professores em relação aos temas ambientais e destacam que, apesar deste ser 

um importante recurso didático, a escola tem o desafio de buscar e produzir novas fontes de 

materiais com informações regionais. Concordamos com Alves et al. (2007) que essa 

dependência do livro didático é ligada diretamente a uma formação deficiente. 

Embora muitas dessas professoras tenham manifestado a dependência do livro 

didático, algumas evidenciaram a preocupação de usar exemplos de temas que pertencem ao 
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cotidiano dos alunos, conforme destacado nas frases: “trabalho com as cheias do rio, devido 

alguns alunos que a gente tem, que são moradores de ilhas” (professora 4) ou “a gente tem 

feito visitas na barranca do rio para ver peixes, a gente trabalha com o que o aluno sabe 

sobre nome de peixes” (professora 8). 

Apesar da preocupação de algumas com a contextualização do assunto, a maior parte 

fica limitada ao conteúdo do livro, e concordamos com Oliveira, Obara e Rodrigues (2007) 

quando relatam que o trabalho com temas ambientais baseado num ensino livresco acarreta 

uma negação do ambiente local. 

Finalizando as investigações sobre a abordagem dos temas em sala de aula, 

perguntamos quais eram as dificuldades que elas encontravam para trabalhar com os temas 

relacionados a meio ambiente nas aulas. A maioria citou que as dificuldades são em relação à 

falta de recursos (ônibus para deslocamentos, dinheiro para uma saída de barco, falta de 

materiais didáticos, entre outros) e conseguir sair da teoria para atividades práticas, como aula 

de campo, uma vez que reconhecem que possuem limitações no conhecimento das temáticas 

e, algumas vezes, os alunos sabem mais sobre determinado componente do ambiente do que 

elas. Parte disso aparece nos relatos: “sinto dificuldade de não poder ir lá mostrar pro aluno a 

realidade, ficar no abstrato e não lidar com o concreto” (professora 3) e, “eles passam 

coisas do nosso rio que eu mesma não conheço, mas eles sabem” (professora 2). 

Silva (2008) indica que a falta de recursos pedagógicos e financeiros para os 

estabelecimentos de ensino desenvolver trabalhos na área ambiental é um fator limitante, além 

de professores mal preparados. Percebemos que a formação deficiente que tiveram nas áreas 

das ciências da natureza, como indicam Malacarne e Strieder (2009), acaba promovendo 

dificuldades de trabalho com aulas que fogem do modelo tradicional de ensino, como em 

aulas de campo.  

De certa forma, acreditamos que a falta de conhecimento de elementos e fenômenos 

naturais inibe o trabalho de campo destas profissionais, uma vez que este tipo de modalidade 

didática requer do professor um conhecimento amplo do ambiente a ser trabalhado e, que de 

forma contrária, o trabalho em sala e com o auxílio do livro didático proporciona uma maior 

segurança na atividade de ensino.  

O diagrama 1, a seguir, expõe parte dos resultados apresentados até o momento. 
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Diagrama 1 Representações de Ambiente de professoras de Porto Rico. 

 

2.6.1.2 Os Problemas Ambientais na Região 

Quando questionamos sobre os problemas ambientais da região, vimos esse grupo 

direcionar uma variedade de problemas mais relacionados ao rio. Em primeiro lugar, indicam 

a poluição do rio provocada pelo lixo despejado pelos turistas, seguida pela poluição do rio 

provocada pelo esgoto que é nele descartado e o desmatamento, principalmente o relacionado 

à mata ciliar; graças ao qual alegam que as margens do rio ficam desprotegidas. Menos 

frequentes, apareceram indicações de problemas com o lixo na cidade e a caça de animais. 

Embora não diretamente aparecendo como resposta à pergunta, alguns membros 

deste grupo indicaram o turismo como um problema para os moradores da região, pois, em 

suas representações, além de contribuírem para produção de resíduos sólidos, provocam 

impacto na paisagem local, mudando a cultura arquitetônica das novas construções, além de 

provocarem uma supervalorização dos imóveis e, por sua vez, impossibilitando muitos 

munícipes de adquirem a casa própria. Parte desses impactos sociais, também, é indicado por 

Violante e Silva (2008) num estudo realizado nesta região. 

A maioria destes problemas ambientais indicados pelas professoras diz respeito aos 

impactos nos sistemas naturais, indicando mais uma vez as representações sociais numa visão 

naturalista, em conformidade com os dados publicados por Obara, Pereira e Navasconi 

(2003), com um grupo de professores do colégio estadual que funciona no mesmo espaço em 

que as professoras desta pesquisa trabalham. 

Acreditamos que a maior parte das representações sobre os problemas ambientais da 

região esta relacionada ao rio é devido à maioria das atividades econômicas da região estar, 

mesmo que indiretamente, relacionada a este elemento da natureza, justificando a imagem do 

rio ocupar uma parte importante nas representações de problemas ambientais dessas 

professoras (TOMANIK, 1997). 

Além das representações de problemas ambientais serem mais centradas nos 

elementos naturais do que nos socioambientais, elas compreendem o problema ambiental 
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apenas como decorrência da ação humana, não abrangendo as ações naturais, como também 

apontam Marques et al. (2007) em seu trabalho com professores. 

Aproveitando a temática, questionamos as professoras em relação à contribuição à 

redução dos problemas ambientais. Os pontos mais fortemente evidenciados pelas professoras 

para amenizar ou solucionar os problemas ambientais citados foi o trabalho de orientação com 

os alunos, conforme nota-se nas frases: “conscientizando os alunos, trabalhando com eles” 

(professora 10) e, “como professora, faço o trabalho com os alunos” (professora 6). Poucas 

delas mencionaram a orientação a outras pessoas da sociedade ou, mencionaram a 

contribuição pessoal em relação a algumas questões ambientais, como exposto no trecho a 

seguir: “estou começando a fazer relacionada a mim mesmo, já na minha ação dentro de 

casa, recolhendo o lixo, levando na rua, não deixando nada que pode acumular água, que 

tem o problema da dengue, e às vezes cobrando, como citei o caso da rede de esgoto, 

cobrando do lado político” (professora 1). 

Manzzotti (1997) relata que o discurso de alguns documentos oficiais acaba 

influenciando nas representações do professores. Assim, acreditamos que essa maior 

atribuição da ação docente na resolução aos problemas ambientais e/ou a necessidade de se 

trabalhar com os alunos essas questões, são decorrentes das informações difundidas em 

documentos oficiais que acabam fazendo parte das representações desse grupo, que como 

mostramos, assumem tal responsabilidade. Em contrapartida, pouco é assumida a 

responsabilidade social em outras situações do cotidiano fora da escola, evidenciando o 

afastamento do homem como parte da natureza e descomprometido com seu desenvolvimento 

sustentável, como relatam Sauvé (1997) e Reigota (2010) quando descrevem a categoria de 

meio ambiente como natureza/naturalista. 

 

2.6.1.3 Temas Ambientais de Interesse de Aprendizagem 

Quando questionadas sobre quais temas teriam interesse para estudar, indicaram 

quatro assuntos: Peixes, Poluição, Rio/Água e Outros Animais, apresentados aqui em ordem 

decrescente de citações. Mais uma vez, pudemos identificar nas respostas o reconhecimento 

da deficiência do conhecimento de alguns temas do ambiente local, como indicado nestes 

trechos: “como educadora eu não conheço todas as espécies de peixes que tem aqui e, às 

vezes, trabalhando lá pedagogicamente os alunos conhecem mais que a própria professora” 

(professora 1) e “eu particularmente não entendo nada de peixe” (professora 7), justificando 

ser um tema importante como formação complementar para a prática docente. 
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Além do auto-diagnóstico da falta de conhecimento de alguns elementos do ambiente 

regional, Obara, Pereira e Navasconi (2003) indicam que os professores trabalham com temas 

muito gerais e que não valorizam as características locais, uma vez que são oriundos dos 

livros didáticos. Também possuem necessidade de aprofundamento de informações sobre a 

região, sendo necessários cursos de formação engajados nos temas do ambiente regional. 

Neste ponto, acreditamos que parte do conhecimento produzido pelas pesquisas 

desenvolvidas pela UEM na região contribuirá para a formação destes profissionais, 

melhorando a qualidade de ensino. 

Muitos resultados de estudos poderão contribuir para o conhecimento amplo dos 

elementos ambientais da região, principalmente aqueles nos quais as professoras 

demonstraram interesse, como, também, da melhor compreensão dos problemas ambientais 

locais, como o desmatamento, a pecuária, a mineração, a monocultura, as queimadas, a pesca 

predatória, as barragens construídas no rio Paraná, o turismo, entre outros fatores, como 

indicam Godoy e Ehlert (1997), Agostinho, Thomaz e Nakatani (2000), Ortêncio Filho e Reis 

(2009) e Rocha (2010). 

 

2.6.1.4 Expectativas em Relação à Universidade na Região 

Questionamos os professores se eles sabiam das pesquisas que a Universidade 

Estadual de Maringá desenvolve na região, quais eram as expectativas que tinham quando 

viam estas pesquisas sendo desenvolvidas e, se já haviam tido algum retorno de alguma delas 

para o processo educacional. 

Todo o grupo indicou saber que a UEM tinha uma base de pesquisa na região, 

porém, muitas das professoras não sabiam quais os tipos de trabalhos eram desenvolvidos e, 

por isso, não tinham expectativas em relação a elas. Outra parte, mesmo não sabendo 

especificamente sobre os temas pesquisados, tinha a perspectiva de que tais trabalhos 

poderiam melhorar a região, por exemplo, contribuindo para amenizar os problemas 

ambientais. 

Algumas professoras relataram ter a expectativa da contribuição dessas pesquisas no 

cotidiano escolar, como nas frases: “espero que possa acrescentar mais no meu conhecimento 

e que estou sentido falta para que eu possa estar aplicando na sala de aula, na minha 

prática” (professora 5) e, “a minha expectativa é que venham mais numa linguagem 

pedagógica. Que às vezes você pega um texto lá e não tem nada a ver, minha expectativa é 

que traz uma linguagem melhor, mais fácil, para criança” (professora 2). 
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Em relação ao retorno destas pesquisas para a escola, cinco das professoras disseram 

que uma pesquisadora já havia trabalhado algum tema sobre o ambiente local, mas que isto 

somente havia ocorrido uma vez. As outras seis, coincidentemente, as mais novas de tempo de 

carreira, nunca tiveram nada de retorno. Tal trabalho mencionado foi decorrente do 

desenvolvimento da tese de doutorado de Tania Regina Corredato Periotto, que entre outras 

atividades desenvolveu um curso sobre peixes. 

Obara, Pereira e Navasconi (2003) relatam que muitas pesquisas foram feitas pela 

UEM na região, e que seus resultados são importantes para a formação dos professores. 

Guerriero (2008) comenta que é importante que as pesquisas dêem um retorno de seus 

resultados a comunidade, tanto por um dever ético como social. Assim, acreditamos que parte 

dessas pesquisas sirva para enriquecer o conhecimento dos professores de Porto Rico. 
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2.7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A formação de professores para a educação infantil e para as séries iniciais do ensino 

fundamental é limitada em relação aos conhecimentos científicos que compreendem o 

ambiente e, assim, tornam-se necessárias outras maneiras de preparar tais profissionais, como, 

por exemplo, por meio de cursos de formação continuada. 

Compreendemos que as Representações Sociais sobre meio ambiente influenciam a 

prática pedagógica dos professores. Por sua vez, entendemos que investigá-las possibilita-nos 

tanto compreender estas práticas quanto indicar caminhos para a formação continuada dos 

docentes em exercício. 

Os resultados desta pesquisa indicaram que os elementos nucleares das 

representações destes profissionais estão vinculados, mais fortemente, à visão naturalista de 

meio ambiente e que, provavelmente, estão vinculadas e influenciadas, em parte, pelo livro 

didático.  

A dependência do livro didático nos indica duas situações, primeiro que reflete a 

formação deficiente dessas profissionais ao trabalharem com a temática ambiental e que a 

abordagem dos conteúdos pouco privilegia as características socioambientais da região. 

Os resultados de anos de pesquisas que a Universidade Estadual de Maringá vem 

desenvolvendo na região de Porto Rico podem contribuir muito com os conhecimentos dessas 

professoras em relação ao ambiente local. Além de entendermos que esses resultados podem 

ser utilizados para formação das docentes em atuação, elas demonstram interesse em conhecer 

e usufruir deles para enriquecimento de suas aulas.  

Por fim, essas representações expostas pelas professoras sugerem uma formação 

continuada em temas diversos em relação ao ambiente regional, tanto no objetivo de construir 

o conhecimento específico de seus elementos, quanto em táticas de imersão das professoras 

na natureza, para compreensão de que fazem parte do ambiente e são co-responsáveis por ele.  

Assim, a hipótese de que ao analisar as representações sociais do docente sobre 

questões ambientais para entender os possíveis caminhos de sua prática social e conhecer as 

concepções que possui e como age em relação a elas, e que nos indicaria caminhos para o 

planejamento e a oferta de processos de formação continuada, foi aceita por esta pesquisa. 
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3 FORMAÇÃO CONTINUADA EM MEIO AMBIENTE E TRANSPOSIÇÃO 

DIDÁTICA 

 

 

3.1 RESUMO 

 

A formação de professores das séries iniciais da educação básica é deficiente em relação aos 

conhecimentos científicos sobre meio ambiente. Portanto, o presente trabalho teve por 

objetivo proporcionar a formação continuada de professores do ensino fundamental de Porto 

Rico/PR utilizando de informações científicas do ambiente regional e acompanhar a 

transposição didática do saber sábio ao saber a ensinar. A metodologia do trabalho foi a de 

pesquisa ação, a qual foi desenvolvida de fevereiro a setembro de 2010 e a análise dos 

resultados foi baseada na teoria da transposição didática. Os resultados indicaram que o curso 

sobre o ambiente regional é necessário e promoveu grande interesse e participação das 

professoras no processo de formação continuada. Também indicou ser válido para a 

transposição didática, embora esta etapa tenha demonstrado que a textualização do saber teve 

maior direcionamento nas necessidades das professoras, não promovendo a abrangência do 

contexto sócio-cultural do ambiente regional. 

Palavras-Chave: Formação docente. Saber científico. Saber escolar. Ambiente regional. 
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CONTINUING EDUCATION IN ENVIRONMENT AND THE DIDACTIC 

TRANSPOSITION 

 

 

3.2 ABSTRACT 

 

In Brazil, the teacher development courses for the early grades of Basic Education are 

inefficient concerning the environmental scientific knowledge. Thus, the present work aimed 

to provide continuing education for teachers working at Primary School in the City of Porto 

Rico, State of Paraná. We used the scientific information available for the regional 

environment, and subsequently accompanied the transposition of knowledge to the students in 

the classrooms. The methodology comprised simultaneously the research and the participation 

in activities along with the schoolteachers. The work was performed from February to 

September 2010 and the results analyzed according to the Didactic Transposition theory. 

Results draw attention to the validity of the introduced regional environment course, since it 

was widely accepted by the schoolteachers, who actively participated in the course. In 

addition, the validity of the didactic transposition method was also disclosed; however, this 

stage showed that the knowledge textualization was mostly driven to the teachers´ 

requirements, whereas the social-cultural contextualization of the regional environment was 

not achieved.  

Keywords: Teacher development. scientific knowledge. scholar´s knowledge. regional 

environment. 
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3.3 INTRODUÇÃO 

 

O ambiente da região de Porto Rico, Estado do Paraná, Brasil, vem sendo 

amplamente estudado pelo Núcleo de Pesquisas em Limnologia, Ictiologia e Aqüicultura 

(Nupélia), pelo Grupo de Estudos Multidisciplinares do Ambiente (GEMA) e pelo Grupo de 

Estudos Socioambientais (GESA), como, também, por participantes do Programa de Pós-

graduação em Ecologia de Ambientes Aquáticos Continentais (PEA), todos da Universidade 

Estadual de Maringá (UEM), que geram muitas informações sobre o ambiente local 

(PAIOLA, TOMANIK, 2002). 

De uma forma geral, os professores da educação infantil e das séries iniciais do 

ensino fundamental apresentam formação generalista e com limitações em conhecimentos 

científicos (MALACARNE, STRIEDER, 2009). Estudo realizado por Obara, Pereira e 

Navasconi (2003) no município de Porto Rico mostrou que os professores locais possuem 

conhecimentos teóricos frágeis em relação aos elementos do ambiente regional. Diante deste 

quadro, informações provenientes de estudos já realizados na região podem servir como um 

importante elemento de base para a formação continuada destes professores. 

Concordamos com Silva (2000) que cursos de formação continuada são importantes 

para a atualização do conhecimento científico e pedagógico dos professores, bem como para 

suprir falhas na formação inicial que tiveram. Todavia, Gatti (2003) comenta que muitos 

destes cursos pouco têm contribuído com a mudança de conceitos e práticas dos docentes na 

escola, por não considerarem as representações que tais profissionais apresentam sobre o 

conteúdo abordado. Tais representações têm funcionado como filtro às novas informações que 

chegam até eles, pois esbarram em concepções e valores já pré-estabelecidos pelo grupo 

social acerca dos temas propostos em tais cursos. 

Para Moscovici (1978, p. 91), a representação social (RS) é “[...] um corpus 

organizado de conhecimento e uma das atividades psíquicas graças à qual os homens tornam 

inteligível a realidade física e social, inserem-se num grupo ou numa ligação cotidiana de 

trocas e liberam os poderes de sua imaginação”. 

No intuito de trabalhar com formação continuada em meio ambiente, Reigota (2010) 

relata que é importante identificar as representações sociais que os professores têm sobre o 

assunto, tanto por estas influenciarem suas práticas pedagógicas, quanto por evidenciarem 

suas concepções em relação ao assunto, apontando, segundo Bezerra e Gonçalves (2007), 

ações e propostas para formação continuada. 
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Considerando as representações sociais dos professores e utilizando pesquisas 

realizadas sobre o ambiente regional, acreditamos que pode haver contribuição significativa 

para a formação desses profissionais, uma vez que além de servirem para a formação 

continuada, também poderão proporcionar formas de (re)construção dos conhecimentos sobre 

o ambiente local. 

Todavia, entendemos que existem dificuldades na compreensão da linguagem 

científica, dificultando o acesso às informações produzidas pelas pesquisas por parte da 

comunidade escolar e, assim, obterem sucesso no processo educativo. Por isso, essas devem 

sofrer transformação didática (ALVES FILHO, 2000).  

Para Almeida (2007), o ensino de um determinado saber derivado do conhecimento 

científico somente é possível se ocorrerem modificações, que o habilitem a ser ensinado. 

Segundo Chevallard (1991, p. 16) “o saber -tal -como -é -ensinado, o saber ensinado, é 

necessariamente distinto do saber -inicialmente -designado -como -o -que -deve -ser -

ensinado, o saber a ensinar”.  

De acordo com Pietrocola (2006, p. 2), Chevallard  

 

[...] define a Transposição Didática como um instrumento eficiente para analisar o 
processo através do qual o saber produzido pelos cientistas (o Saber Sábio) se 
transforma naquele que está contido nos programas e livros didáticos (o Saber a 
Ensinar) e, principalmente, naquele que realmente aparece nas salas de aula (o Saber 
Ensinado). 
 

Para Chevallard (1991), a transposição tem lugar quando são transferidos elementos 

do saber sábio ao processo de ensino. Mais do que um instrumento de análise, o autor define a 

transposição como um trabalho de transformação do saber em um objeto de ensino. De acordo 

com Kiouranis, Souza e Santin Filho (2010, p. 200), este processo permite “que o discurso 

científico seja transposto para o discurso escolar de maneira mais significativa”. 

Segundo Agranionih (2001, p. 3), o saber sábio passa por muitas transformações até 

chegar a ser um saber ensinado, começando pelas próprias transformações que ocorrem no 

meio acadêmico, denominadas textualização do saber, nas quais o conhecimento construído 

pelos pesquisadores começa a ser registrado. A textualização promove uma despersonalização 

do saber. 

 

[...] Os problemas, as hipóteses, os erros cometidos, os motivos pessoais, as dúvidas, 
avanços e recuos presentes no momento da pesquisa [...] não são revelados quando 
um saber produzido é descrito para a comunidade científica [...]. 
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Depois de publicado em revistas científicas, livros, anais e outras formas de suportes, 

o saber sábio começa a ser selecionado e transformado em saber a ser ensinado. Essa primeira 

transposição é chamada de Transposição Externa. A partir do momento em que a escola e o 

professor apresentam este saber aos alunos, o processo passa a ser denominado Transposição 

Interna (CHEVALLARD, 1991; ALVES FILHO, 2000). 

Na transposição do Saber a Ensinar em Saber Ensinado, o professor tem intensa 

participação, desde o momento em que seleciona e recorta um conteúdo até o momento em 

que os temas são enfocados e diminuídos, desde que o conteúdo é fracionado para 

proporcionar uma melhor compreensão até no momento da organização, que pode ocorrer de 

forma linear ou alinear (MELLO, DALLAN, GRELLET 2004). 

O saber a ensinar, todavia, é trazido por livros, revistas, cartilhas, folhetos, propostas 

curriculares, entre outros, e validado por seus autores, editoras, revisores, e alguns que, muitas 

vezes, estão distantes de como foi produzido e edificado o saber sábio e, ainda, que não sabem 

para quem estão direcionando tais informações. 

Como apresentado, existem três esferas do saber: o Saber Sábio, o Saber a Ensinar e 

o Saber Ensinado. Essas indicam a existência de grupos sociais diferentes que regem cada um 

desses saberes. Apesar de diferentes, esses grupos possuem elementos comuns que se 

conectam aos diferentes saberes e que abrangem um ambiente mais amplo, chamado de 

nooesfera (ALVES FILHO, 2000).  

É na nooesfera que os protagonistas determinam a transformação do saber, 

influenciando os rumos do ensino. Esses agentes são pesquisadores, educadores, autores de 

livros, políticos, pais de alunos etc., e cada um age determinando e influenciando o saber que 

chegará à escola. Nessa esfera é que ocorrerão os conflitos e as negociações dos interesses dos 

sujeitos das diferentes esferas, acarretando a transformação do saber (BROCKINGTON, 

PIETROCOLA, 2005; SIQUEIRA, PIETROCOLA, 2006). 

Ao sofrer transposição didática, um elemento do saber passa por processos, tais 

como: despersonalização, no qual o saber se torna impessoal, desvinculado do seu produtor, 

tornando-se anônimo; descontextualização, em que o saber perde sua história, seu contexto, é 

separado dos problemas da pesquisa e em seguida re-contextualizado dentro dos objetivos 

educacionais e desincretização, na qual o saber sofre rupturas e os conceitos se tornam mais 

distantes e isolados, sendo publicados em partes (CHEVALLARD, 1991; AGRANIONIH, 

2001; MARANDINO, 2005; OLIVEIRA, 2010). 

Para Alves Filho (2000), na transposição didática do Saber Sábio para o Saber a 

Ensinar ocorre um dogmatismo, um formalismo e uma formatação linear e a-histórica do 
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conhecimento, não favorecendo a contextualização social dos sujeitos que receberão essas 

informações. 

Outro fato é que a transposição didática ocorre sem a participação harmoniosa dos 

docentes (CHEVALARD, 1991), sem sua participação na escolha e contextualização do saber 

e na textualização do Saber Sábio para o Saber a Ensinar. Assim, a hipótese que levantamos 

neste trabalho é a de que se a transposição externa for feita com a participação dos professores 

e acompanhada pelos produtores do saber sábio (pesquisadores), a textualização originada 

neste processo será mais contextualizada nas práticas sociais da região e não sofrerá muito 

distanciamento do saber sábio, devido ao trabalho em conjunto com os pesquisadores. 

Portanto, o objetivo deste trabalho foi utilizar informações de pesquisas sobre o meio 

ambiente da região de Porto Rico, Paraná, Brasil, na formação continuada dos professores das 

séries iniciais da educação básica deste município, acompanhando o processo de transposição 

didática do saber sábio em saber a ensinar. 
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3.4 PROCEDIMENTOS 

 

O município de Porto Rico, no Estado do Paraná, Brasil, possui 2.531 habitantes 

(IBGE, 2010), é uma cidade ribeirinha, localizada às margens do rio Paraná e apresenta a 

característica de ser um pólo turístico, devido às suas belezas naturais. Contudo, além de estar 

imerso nessas condições, também está inserido em diversos problemas ambientais, tanto de 

ordem natural, quanto antropogênica (barramentos, turismo, desmatamento, pecuária, 

poluição, caça, entre outros) (GODOY, EHLERT, 1997; AGOSTINHO, THOMAZ, 

NAKATANI, 2000; ORTÊNCIO FILHO; REIS, 2009; ROCHA, 2010). 

Para a realização desta pesquisa, foi intencionalmente escolhida a Escola Municipal de 

Porto Rico - Educação Infantil e Ensino Fundamental (Figura 1), a fim de dar continuidade às 

pesquisas já iniciadas em projetos de outros pesquisadores da Universidade Estadual de 

Maringá. Por se tratar de uma escola de porte pequeno, todos os professores (17) foram 

convidados a participar dos trabalhos, tendo o aceite de 14 (82,4%) participantes, das quais 

três passaram a compor o grupo a partir do segundo encontro. 

 

 
Figura 1 Mapa da região de Porto Rico, Paraná, Brasil 

 

A metodologia adotada nesta pesquisa foi a pesquisa ação que, segundo Thiollent 

(2005, p.14) 

 

[...] é um tipo de pesquisa social com base empírica que é concebida e realizada em 
estreita associação com a resolução de um problema coletivo e no qual os 
pesquisadores e os participantes representativos da situação ou do problema estão 
envolvidos de modo cooperativo ou participativo [...]. 

Escola 



47 
 

 

Com base em estudos de Magalhães Júnior e Tomanik (2011) sobre as 

representações sociais de meio ambiente deste mesmo grupo de professores, pudemos definir 

estratégias para a realização do presente estudo.  

Assim, procuramos com este trabalho formar um Grupo de Estudo interdisciplinar 

para trabalhar com os temas sobre meio ambiente. Os temas foram selecionados com base nos 

resultados apontados pela pesquisa de Magalhães Júnior e Tomanik (2011), que evidenciaram 

que este grupo demonstrava interesse de aprendizagem em assuntos que envolvessem os 

temas: Peixes, Poluição, Rio/Água e Outros Animais. Assim, o curso contou com temas 

como: Fitoplâncton do rio Paraná (envolvendo e relacionando aspectos tanto de água quanto 

poluição); Morcegos da região de Porto Rico; Peixes do rio Paraná e, Influências de 

Barragens no rio Paraná. 

As atividades foram realizadas entre os meses de fevereiro e setembro de 2010 e 

foram estruturadas em dois processos: 

 

- 1
o
 Processo – Curso de Formação Continuada com temáticas ambientais: O curso consistiu 

de minicursos sobre temas ambientais voltados à região de Porto Rico. As atividades foram 

ministradas por pesquisadores de área (produtores do saber sábio, que fizeram seus 

doutorados pelo PEA, da UEM, e que pesquisaram ou pesquisam a região), segundo os 

interesses do grupo.  

 

- 2
o
 Processo –Transposição didática: Acompanhamos a transposição que ocorreu desde os 

momentos de formação continuada, nos quais os pesquisadores transpuseram o saber sábio 

para os cursos, até a textualização do saber, feita pelos professores sob a orientação dos 

pesquisadores. 

A textualização é a produção de textos, transformando e adequando o saber sábio em 

saber a ensinar (CHEVALLARD, 1991; OLIVEIRA, 2010). Para produção dos textos, o 

grupo foi subdividido em dois, e cada um produziu um texto sobre o minicurso, utilizando das 

informações oriundas do minicurso. Cada ministrante recebeu e avaliou cada texto, a fim de 

uni-los em um manuscrito sobre o tema abordado, adicionando ou retirando informações. No 

fim de todos os minicursos, os textos foram editados e agrupados formando um livreto 

(Anexo 2) com informações gerais sobre a região. Cada professor e a escola receberam uma 

cópia impressa do material, além de uma cópia digitalizada. 
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Para análise dos dados da formação continuada e produção dos textos didáticos, 

utilizamos a teoria da transposição didática apresentada por Chevallard (1991) e seus 

estudiosos. 

O projeto que originou este trabalho foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 

Envolvendo Seres Humanos da Universidade Paranaense (CEPEH/UNIPAR), sob protocolo 

n. 17994/2009 e todas as professoras que participaram da pesquisa assinaram o termo de 

Consentimento Livre Esclarecimento. 
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3.5 RESULTADOS 

 

3.5.1 Caracterização do Grupo 

As professoras participantes de processo de formação continuada atuavam desde a 

educação infantil até o quinto ano do ensino fundamental da Educação Básica. A idade média 

das professoras era de 40,5 anos (variando de 22 a 53 anos) e a experiência média de docência 

era de 14,1 anos (variando de um a 30 anos).  

Em relação à formação acadêmica, a maioria tinha curso superior completo, sendo 

nove com formação em Normal Superior (sete dessas apresentavam complementação em 

Pedagogia), duas em Pedagogia, uma em Ciências (com complementação em Química) e uma 

em Estudos Sociais. Apenas uma professora não tinha graduação, a qual se encontrava 

cursando Pedagogia. Destas professoras 11 haviam cursado o magistério de nível médio. 

Esses dados estão apresentados na Tabela 2. 

 

Tabela 2 Perfil das professoras das séries inicias da Educação Básica do município de Porto Rico, Paraná, Brasil. 

Professora Idade Tempo de 
Docência 

Magistério de 
nível médio 

Formação Acadêmica 

Não Sim 
1 40 15  X Ciências e hab. em Química 
2 40 13  X Normal Superior e Pedagogia 
3 41 23  X Normal Superior e Pedagogia 
4 44 26  X Pedagogia 
5 47 2  X Pedagogia 
6 44 23  X Normal Superior 
7 22 3 X  Normal Superior e Pedagogia 
8 53 30  X Normal Superior 
9 53 19  X Normal Superior e Pedagogia 
10 28 1 X  Normal Superior e Pedagogia 
11 26 3 X  Normal Superior e Pedagogia 
12 51 15  X Estudos Sociais 
13 32 2  X Cursando Pedagogia 
14 46 23  X Normal Superior e Pedagogia 

 

3.5.2 Da Formação Continuada 

O primeiro minicurso desenvolvido tratou do tema Fitoplâncton do rio Paraná, que 

foi desenvolvido pela Dra. Susiclei Jati, que é bióloga e pesquisadora do Nupélia/UEM. O 

objetivo ao enfocar o tema foi apresentar a comunidade fitoplanctônica ao grupo de 

professoras e traçar uma relação com os assuntos relacionados à água em um contexto geral, 

bem como do rio na região, uma vez que as espécies dessa comunidade são pouco conhecidas 

e percebidas pela população comum. Além disso, foi abordada a influência da construção da 
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Barragem de Porto Primavera para a comunidade fitoplanctônica e a relação da qualidade da 

água e indícios de poluição, como, por exemplo, quando se despeja esgoto na água. 

Este minicurso foi desenvolvido na base avançada do NUPÉLIA, com uma carga 

horária de oito horas/aula, no período matutino e vespertino e foi iniciado com uma 

abordagem teórica que apresentou as principais características da comunidade de 

fitoplânctons. Em seguida, considerando relevante que as professoras tivessem uma 

aproximação de como se desenvolvem os estudos na área, o grupo foi conduzido a uma saída 

de campo. As professoras foram divididas em dois grupos e cada um foi conduzido a um 

barco para chegarem a um ponto do rio Paraná para coletar material biológico pertencente a 

esta comunidade (Figura 2a). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 a) Coleta de fitoplâncton em umas das margens do rio Paraná; b) Aula prática no laboratório da Base 
avançada do NUPÉLIA/UEM com as professoras das séries iniciais da Educação Básica de Porto Rico, Paraná. 

 

Após o retorno à base, o grupo foi conduzido ao laboratório, onde foi desenvolvida a 

aula prática para o conhecimento das espécies de fitoplâncton (Figura 2b). 

Ao longo do curso as professoras demonstraram interesse constante no assunto, 

participando nas atividades e em questionamentos gerais sobre o tema. 

O segundo minicurso tratou do assunto Morcegos da região de Porto Rico, 

ministrado pelo Dr. Henrique Ortêncio Filho, professor da UEM, que apresentou parte dos 

resultados obtidos em sua tese de doutorado, apresentada ao PEA/UEM. Foi desenvolvido na 

própria escola em que as professoras trabalhavam e teve oito horas/aula de duração.  

Durante o minicurso, foram apresentadas as características gerais dos morcegos, 

seguido da caracterização das espécies encontradas na região de Porto Rico. Além disso, o 

ministrante buscou apresentar algumas relações ecológicas desses animais com outras 

espécies da fauna e da flora, além da importância ecológica para o ambiente. Por fim, foram 

apresentados alguns animais fixados (Figura 3a), coletados na região, aproveitando para 

a b 
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abordar a relação que os humanos têm com esses animais, destacando-se temas relacionados à 

saúde e à necessidade de conservação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3 a) Curso de Morcegos da Região de Porto Rico, desenvolvido na Escola Municipal de Porto Rico; b) 
Curso de Peixes do Rio Paraná, desenvolvido no laboratório da Base avançada do NUPÉLIA; c) Curso de 
Barragens no rio Paraná, desenvolvido na escola; d) Produção de texto didático com os dois grupos de 
professoras das séries iniciais da Educação Básica na Escola Municipal de Porto Rico. 
 

Apesar de o curso ter ocorrido apenas em sala, já que a prática exigiria atividades no 

período noturno, as professoras foram bastante participativas, apresentando vários 

questionamentos. 

No início deste minicurso, fomos procurados por três professoras que pediram para 

se juntar ao processo de formação continuada, passando o grupo de 11 professoras a ficar com 

14 participantes. 

O terceiro minicurso enfocou os Peixes do rio Paraná e foi desenvolvido na base 

avançada do NUPÉLIA/UEM, com duração de oito horas aula, conduzido pelo Dr. Edson 

Kiyoshi Okada, biólogo e pesquisador do NUPÉLIA.  

O minicurso contemplou parte teórica e prática, sendo que, na teoria, o ministrante 

apresentou as características gerais dos peixes, algumas espécies da região e suas 

importâncias nutritivas e econômicas para população da região. A parte prática foi marcada 

 
 

a b 

c d 
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pela coleta de peixes à margem do rio Paraná, os quais foram estudados no laboratório da base 

(Figura 3b). 

Muitas dúvidas em relação ao conhecimento popular foram trazidas para discussão 

pelas professoras. Em vários momentos pudemos notar a satisfação de conhecer determinada 

espécie que, até o momento, relatavam dizer conhecer apenas por nome. 

O último minicurso, Influências de Barragens no rio Paraná, foi realizado na escola, 

no período noturno e com duração de quatro horas aula, provido pela Dra. Cristhiane Michiko 

Passos Okawa, professora da UEM, abordando parte dos resultados de sua tese de doutorado 

apresentada ao PEA/UEM. O curso teve o objetivo de mostrar a influência que as grandes 

barragens acarretaram nas cheias e secas do rio Paraná e apresentou a característica de ser 

teórico (Figura 3c). Foi destacada a importância ecológica de cada fase (cheia e seca) e os 

impactos que a barragem de Porto Primavera ocasionou após sua construção em 1997. 

 

3.5.3 Transposição Didática: da Formação Continuada a Textualização do Saber 

A transposição didática teve início já no momento em que os minicursos estavam 

sendo preparados pelos ministrantes, uma vez que os pesquisadores reestruturaram o saber 

sábio para facilitar a apresentação ao grupo e proporcionar uma melhor aprendizagem para 

essas professoras. 

Pudemos notar, em todos os minicursos, que a linguagem científica foi atenuada e 

apresentada de forma didática aos participantes. Apesar da maioria dos cursos terem usado, 

em alguns momentos, gráficos estatísticos para apresentar determinadas características 

ecológicas, a maior parte da linguagem estatística foi retirada dos cursos. 

Outro fator que nos chamou a atenção foi em relação aos três minicursos 

direcionados ao conhecimento dos atributos naturais bióticos (fitoplâncton, morcegos e 

peixes), os quais tiveram boa parte do tempo destinado a informações gerais da biologia das 

espécies e, menos tempo para as relações ecológicas e socioambientais que as envolvem. 

Apesar da deficiência na formação inicial dessas professoras em relação ao 

conhecimento sobre os temas trabalhados ou, talvez, justamente em função dela, o grupo 

apresentou uma participação intensa nas atividades desenvolvidas e nos questionamentos. Em 

relação aos questionamentos, percebemos que as professoras aproveitaram os momentos do 

curso para tirar dúvidas sobre o conhecimento de suas práticas sociais e puderam, com isso, 

completar os minicursos com informações que os pesquisadores não haviam previsto, mas 

que elas sentiram como necessárias e buscaram no decorrer das atividades. 
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Os textos produzidos foram, em sua maioria (três), confeccionados após o término de 

cada minicurso (Figura 3d). A única exceção foi em relação ao minicurso de Fitoplâncton do 

rio Paraná, pois foi o que iniciou o processo e formação continuada e, devido ao tempo 

destinado à atividade de campo e aula prática, não sobrou momento para produção do texto no 

local, ficando para os dois grupos desenvolvê-los em casa e encaminhá-los por e-mail. 

Todos os textos produzidos tiveram a característica de abordar informações mais 

específicas sobre cada ciência de referência e contemplaram menos as informações 

trabalhadas sobre a região. Neste aspecto, percebemos que, durante a textualização, houve a 

perda da contextualização das informações aplicadas à região. 

Os textos foram analisados pelos pesquisadores, que puderam corrigir e adicionar 

informações aos mesmos. Neste processo, buscaram minimizar a alteração estrutural dos 

textos, procurando deixá-los o mais fiel possível às produções originais (das professoras), 

destacando a inclusão de imagens ilustrativas. 
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3.6 DISCUSSÃO 

 

De acordo Magalhães Júnior e Tomanik (2011), as RS que estes docentes 

apresentavam sobre ambiente eram relacionadas a uma concepção naturalista, as quais são 

compostas por elementos da natureza não transformados pelo homem e, não incluem os 

humanos como pertencente a estes. Além dessas características, também evidenciavam que 

pouco conheciam sobre muitos dos elementos naturais do ambiente regional, indicando uma 

necessária formação continuada. 

Tendo em vista os resultados apresentados por esses autores, a formação continuada 

desse grupo de professoras foi direcionada aos conhecimentos científicos dos elementos 

naturais do ambiente regional. No entanto, Penteado (2010) relata que a escola privilegia a 

formação dos elementos das ciências naturais e pouco promove a formação sociopolítica de 

temas ambientais. 

Concordamos com Medina (2002), Sato (2003) e Penteado (2010) que apontam a 

necessidade de formação ambiental mais direcionada a assuntos sociais-políticos-ambientais. 

Todavia, entendemos que essas necessidades não são prioritárias para o início de cursos de 

formação continuada com os professores desta escola, uma vez que Obara, Pereira e Novaconi 

(2003) e Magalhães Júnior e Tomanik (2011) indicaram que estes professores possuem 

limitações nos conhecimentos científicos dos elementos do ambiente regional. 

A maioria das professoras que participaram do trabalho era egressa de cursos de 

Normal Superior ou de Pedagogia, que proporcionam uma formação geral dos conhecimentos 

científicos e, por isso, acarretam numa formação deficiente sobre informações científicas que 

abrangem o ambiente (OBARA, PEREIRA, NAVASCONI, 2003; MALACARNE, 

STRIEDER, 2009), justificando uma formação continuada que partisse do conhecimento 

específico das ciências naturais e, como comenta Almeida (2007), permitisse que a 

transposição didática pudesse ser realizada no ambiente escolar. 

No tocante ao desenvolvimento do curso, percebemos uma característica marcante 

que apareceu durante quase todo tempo, que foi o intenso envolvimento das professoras nas 

atividades e os constantes questionamentos que visavam comparar e confrontar os 

conhecimentos de senso comum com os científicos. Esse processo geralmente faz parte do 

encaminhamento didático que o ministrante proporciona, conforme apresentaram Pinto, 

Fonseca e Vianna (2007). No entanto, ocorreu, em maior parte, vindo das participantes. Essa 

ação evidencia o reconhecimento das professoras sobre o conhecimento que possuem, 

pertencente ao universo consensual (conhecimento de senso comum) e a busca da 
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aproximação com conhecimentos pertencentes ao universo reificado (conhecimento 

científico) (MOSCOVICI, 2003). 

A ampla participação das professoras pode ter ocorrido, em parte, devido aos temas 

enfocarem informações sobre o ambiente regional, em que as mesmas estavam inseridas, 

provocando maior interesse e discussão, fatos que, geralmente, não ocorrem em cursos de 

formação inicial (MELLO, 2001; MAGALHÃES JÚNIOR, PIETROCOLA, 2010). 

Em relação à procura de mais professores pelo curso, entendemos como um fator 

positivo, uma vez que muitos outros programas de formação continuada apresentam 

frequentes casos de evasão (GATTI, 2003). Acreditamos que isso seja devido ao fato de 

termos estruturado o curso considerando as representações sociais que essas professoras 

apresentavam sobre o meio ambiente e contemplando o interesse que demonstravam em 

temas para formação continuada. Nesse sentido, concordamos com a autora, quando relata 

que ações para formação continuada precisam estar ligadas às representações sociais dos 

participantes. 

Em relação aos três minicursos terem focado mais informações gerais sobre os 

elementos naturais, em relação a características ecológicas, isto pode ser devido à maior 

facilidade em conectar o conhecimento “novo” com o “antigo”, como sugerem Astolfi et al. 

(1997) e Leite (2007), quando se referem aos processos que envolvem a transposição didática. 

Esses autores consideram que um saber novo é melhor introduzido quando está articulado 

com um saber antigo, no sentido do novo explicar melhor o antigo e o antigo validar o novo. 

Nesse sentido, Agranionih (2001) relata que assuntos voltados à ecologia há pouco 

tempo vêm tomando espaço no ambiente escolar e, provavelmente, estas professoras não 

possuem proximidade com os temas ligados à ecologia. Por isso, acreditamos que os 

ministrantes acabaram se apoiando mais em aspectos biológicos gerais e menos em aspectos 

ecológicos, uma vez que estes primeiros já estão há muito tempo presentes nos currículos 

escolares e devem ter participado, em alguns momentos, da formação dessas professoras. 

Parte dessas considerações se confirmou quando as professoras faziam mais questionamentos 

sobre temas gerais de biologia do que de ecologia. 

Em relação ao processo de transposição didática, podemos melhor discuti-lo 

considerando que o mesmo ocorreu em duas etapas, desde a preparação dos minicursos pelos 

ministrantes, até a produção dos textos didáticos. 

Na primeira, a apresentação das informações científicas, feitas pelos pesquisadores 

para os professores, teve uma proximidade com a ciência de referência. No entanto, esta já 
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ocorreu com uma adequação da linguagem para o ambiente escolar e a apresentação dos 

dados fugiu da íntima relação estatística que é peculiar às pesquisas dessas áreas.  

Consideramos, embasados em Chevallard (1991), Agranionih (2001) e Oliveira 

(2010), que neste processo de preparação dos minicursos ocorreu a desincretização do saber 

de referência, para sua aproximação do saber escolar, o qual apresentou rupturas em relação 

aos conceitos estatísticos, que são importantes na compreensão de determinadas 

interpretações de dados na produção do saber de referência. 

Neste processo de desincretização vimos a linguagem científica sendo ajustada ao 

processo de formação continuada, a qual melhor possibilitou a aprendizagem por parte das 

professoras em curso. No entanto, notamos a permanência da contextualização das pesquisas, 

não havendo o processo de descontextualização na transposição didática. Ou seja, como o 

contexto dessas pesquisas estava relacionado ao ambiente regional e os cursos apresentaram 

parte dos resultados dessas pesquisas (mantendo o foco na contextualização deste ambiente), 

entendemos que não houve a descontextualização, como ocorre em outros processos de 

transposição didática (MARANDINO, 2005). 

Silva, Jaber e Sato (2010) relatam que a escola possui o desafio de procurar e 

produzir novos materiais com informações sobre a região, como o que vem sendo realizado 

por Obara et al. (2009) na região de Porto Rico. Entendemos que este processo de formação 

continuada, utilizando resultados de pesquisas sobre o ambiente local, foi positivo para 

melhorar a formação das professoras em exercício e de disponibilizar as informações 

científicas para o ambiente escolar, por meio dos textos produzidos. 

Em relação ao processo de textualização, percebemos que todos os minicursos 

buscaram destacar temáticas sociais de relevância para região, mas isso não se refletiu nos 

textos produzidos pelas professoras. Assim, durante a textualização, que buscava a 

transposição do saber sábio para o saber a ensinar, foram focadas as informações científicas 

direcionadas à caracterização dos atributos naturais, não contemplando as informações 

regionais e as relações socioambientais que foram trabalhadas no curso, apesar de em menor 

quantidade. Assim, notamos o processo de descontextualização no momento em que foram 

produzidos os textos. Também, a despersonalização, uma vez que as informações científicas 

contidas nos textos se afastaram dos seus produtores, ocorrendo o anonimato 

(CHEVALLARD, 1991; AGRANIONIH, 2001; MARANDINO, 2005; OLIVEIRA, 2010). 

Todos os minicursos se preocuparam em apresentar as características da região, uma 

vez que eram resultados de pesquisas locais. Deste modo, a não contextualização das 

informações apresentadas nos minicursos pode ser devido à necessidade que as profissionais 
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têm em conhecimentos específicos, para suprir a falha na formação inicial, e, por isso, acabam 

dando mais importância às informações específicas sobre as áreas do saber, do que as 

contextualizações. Isso confirma que os cursos com temas ambientais para essas professoras 

devem partir das informações específicas das ciências da natureza. 

Agranionih (2001) comenta que a transposição externa ocorre com pouca ou quase 

nenhuma participação do professor e, assim, não privilegia aspectos do ambiente social, as 

necessidades da escola e de cada grupo de professores. Com os resultados dos textos, 

percebemos que o processo de textualização feito pelas professoras evidenciou a necessidade 

do grupo, pois apontaram mais informações científicas (que são de necessidade para sua 

formação), do que as do ambiente social e da escola, que não foram contempladas nos textos. 

Neste caso, a oportunidade que as professoras tiveram de participar da transposição externa 

acabou por não privilegiar aspectos socioambientais da região, como também ocorre em 

outras transposições (como no livro didático, propostas curriculares, etc.) (BRASIL, 1997). 

O afastamento dos aspectos socioambientais locais tende a ser uma crítica para a 

transposição didática. Para Astolfi e Develay (2008), esse processo deve ser feito 

considerando a prática social de referência, como também defende Alves Filho (2000). Esses 

autores relatam que o saber sábio deve se relacionar com as atividades sociais diversas. Isso é 

importante para evitar que exemplos que não fazem parte da cultura social local tornem-se 

não significativos. Assim, ter conhecimento das práticas sociais de referência é importante 

para se poder fazer um ensino mais contextualizado do saber, como as que não ocorrem nos 

livros didáticos (FRACALANZA, AMARAL, GOUVEIA, 1986). Todavia, não foi o que 

ocorreu neste processo de transposição. 

Consideramos como importante a participação dos pesquisadores na produção dos 

textos, para melhorar a apresentação destes e garantir uma não distorção das informações e 

proximidade com o saber de referência, como as que ocorrem em algumas transposições e nos 

cursos de formação de professores que, às vezes, focam o processo pedagógico, sem se aterem 

aos conhecimentos específicos que devem compor o ambiente escolar (CNE, 2001). Além 

disso, ao adicionarem algumas imagens ao texto, os pesquisadores estavam contribuindo para 

contextualização do saber (ALMEIDA, 2007). 

Leite (2007) relata que a noosfera atua na seleção dos saberes a sofrerem 

transposição didática. Assim, no processo de transposição que ocorreu neste trabalho, os 

agentes pertencentes à noosfera foram as professoras e os pesquisadores e esse trabalho, em 

conjunto na transposição didática, proporcionou textos com informações que se aproximam 

dos saberes de referência e que não possuem erros conceituais.  
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3.7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Tanto o curso de formação continuada quanto o trabalho de transposição didática 

com resultados de pesquisas científicas sobre o ambiente regional mostraram-se relevantes 

para o enriquecimento do saber escolar. Isto porque o processo educacional se torna mais 

eficiente quando é proporcionado um ensino com informações do ambiente dos sujeitos 

envolvidos neste processo. 

No tocante à formação continuada, entendemos que o uso das informações advindas 

de pesquisas sobre o ambiente regional é importante para suprir a deficiência na formação 

inicial das professoras. 

Nos momentos de textualização do saber, o trabalho evidenciou que as professoras 

registraram como importante as informações científicas sobres os atributos naturais, indicando 

que mais cursos dessa natureza são essenciais para suprir as deficiências da formação inicial. 

Assim, entendemos que os resultados de outras pesquisas sobre o ambiente regional devem 

ser levados para a escola, por meio da formação continuada e pelo processo de transposição 

didática. 

Apesar dos textos não terem se apoiado na prática social de referência, entendemos 

que foram válidos, como instrumentos teóricos para apoiar esses professores na 

fundamentação do conhecimento científico sobre alguns atributos naturais do ambiente 

regional. 

Em um contexto mais amplo do desenvolvimento deste trabalho, entendemos que a 

transposição didática ocorreu priorizando as necessidades do grupo de professoras e se 

manteve próxima das ciências de referências, uma vez que a textualização foi feita pelas 

professoras com a co-participação dos pesquisadores. 

A hipótese de que a transposição externa feita com a participação dos professores e 

acompanhada pelos produtores do saber sábio originaria textos mais contextualizados às 

práticas sociais da região foi rejeitada, talvez por este ter sido apenas um momento inicial de 

um processo que envolveu toda uma mudança do papel que as educadoras estão normalmente 

acostumadas a desempenhar em seus processos de aprendizagem. Todavia, a hipótese de que 

não sofreria muito distanciamento do saber sábio, devido ao trabalho em conjunto com os 

pesquisadores, foi confirmada. 

Apesar de o objetivo deste trabalho ter sido proporcionar a formação continuada 

focando os conhecimentos específicos das ciências naturais sobre o meio ambiente, 

compreendemos que ações futuras devem abranger, além de mais informações sobre os 
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elementos da natureza, também a formação pedagógica, a discussão sociopolítica de temas 

ambientais e práticas de sensibilização para a inclusão destas professoras como pertencentes à 

natureza. 

Por fim, a formação continuada promovida por esse trabalho mostrou-se como 

importante ferramenta para o desenvolvimento da transposição didática do saber de referência 

para o saber a Vensinar. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

As Representações Sociais de Meio Ambiente que este grupo de professoras de Porto 

Rico-Pr apresentou possui um núcleo centrado na categoria definida como natureza. Isso se 

refletiu tanto nas entrevistas quanto nas palavras evocadas, nos indicando possíveis 

intervenções por meio da formação continuada. 

A dependência do livro didático na prática de ensino dessas professoras nos indicou a 

formação deficiente em relação aos atributos naturais do ambiente, além da negação das 

características locais como, também, a influência que desempenha nas Representações Sociais 

destes professores. 

Essas mesmas representações nos evidenciaram que existem pelo menos dois 

caminhos para se investir em formação continuada desses docentes. Um deles seria a 

educação ambiental para imersão do humano como pertencente ao meio ambiente. Outro, e 

que escolhemos seguir, foi a formação em elementos do ambiente regional, buscando suprir a 

necessidade do conhecimento científico que acaba sendo falho ou insuficiente na formação 

inicial que a maioria destas professoras tiveram. 

O uso dos resultados de pesquisas realizadas pela UEM na região se mostrou uma 

ferramenta conveniente para a formação continuada das professoras, considerando que serviu 

como aprendizagem de novos conhecimentos científicos, atualização de saberes pré-existentes 

e, maior conhecimento do ambiente regional. Neste último, tiveram a oportunidade de 

associar o conhecimento científico ao contexto socioambiental em que vivem. 

Acreditamos que o grande interesse e participação das professoras no curso foi 

devido ao fato dele ter sido estruturado partindo do interesse e das representações do grupo, 

além de se tratar dos elementos inclusos em seu contexto socioambiental. Todavia, não 

apresentaram esta contextualização no momento em que participaram da textualização do 

saber, uma vez que privilegiaram, nesta etapa, as informação específicas e científicas de 

alguns elementos do ambiente. 

O trabalho realizado de transposição didática em comunhão com os professores e 

pesquisadores se mostrou um processo interessante no qual se evitou que erros conceituais 

aparecessem no produto final da textualização e, também, que os interesses dos docentes 

fossem atendidos, fato este que não ocorre em muitos produtos de transposições didáticas. 

Neste contexto, os conflitos que surgem no processo de transposição didática, indicados por 

alguns autores, foram inexistentes neste trabalho. 
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Numa oportunidade futura de continuidade de trabalhos desta natureza, a 

textualização do saber deve ser conduzida de tal modo que privilegie além das necessidades 

do grupo, como ocorreu nesta pesquisa, também a contextualização do conhecimento 

científico em situações do cotidiano regional e a inserção de questões socioambientais. 

Acreditamos que muitos outros resultados de pesquisas desenvolvidas pela UEM na 

região de Porto Rico-Pr podem servir como materiais para a Transposição Didática, tanto para 

a formação continuada dos professores locais, como para o enriquecimento do conhecimento 

escolar como um todo. Para isso, faz-se necessário que trabalhos futuros dêem continuidade a 

esta pesquisa e proporcionem além da transposição externa (do saber sábio para o saber a 

ensinar), também a transposição interna (do saber a ensinar ao saber ensinado), atingindo, 

mais diretamente, os educandos. 

Trabalhos desta natureza podem estreitar as relações da comunidade junto aos 

trabalhos desenvolvidos pela Universidade. Assim, as informações acumuladas por anos de 

pesquisa, das várias áreas de atuação do NUPELIA, GEMA, GESA e PEA, têm a 

oportunidade de chegar às pessoas que atuaram, forneceram e contribuíram na 

disponibilização de dados ou que são influenciadas, direta ou indiretamente, pelos mesmos 

em seus cotidianos. 
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Figura 1 Representação 
Esquemática de um 
Morcego (Ilustração: 
Oscar A. Shibatta) 
Fonte: Reis et al. 
(2007) 
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Figura 2. Morcegos com diferentes hábitos alimentares, 
sendo: a - insetívoro, b - polinívoro/nectarívoro, c - 
frugívoro e d – Hematófago. 
 
Fontes:  
a - www.morning-earth.org/graphic-E/Biosphere/Bios-C-PlantPollination.html 
b -  www.miscie nce.org/Jason/XV.htm 
c - ngm.nationa lgeographic.c om/2007/06/pana ma-bats/panama-bats-te xt 
d -  www.nytime s.com/2008/10/21/science /21blood.html?_r=1 
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